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MATÉRIA NA ÍNTEGRA:  

 

Palestra sobre Agrotóxicos leva informação e novas alternativas aos agricultores 

Agricultores de Brasil Novo, município a 40 km de Altamira, receberam a equipe da Gestão 

Ambiental da rodovia BR-230, a Transamazônica, na manhã desta segunda-feira, dia 23 de 

junho, para uma palestra sobre Agrotóxicos: Uso e Alternativas, ministradas pelas engenheiras 

agrônomas, Fabrícia Custódio e Luanna Nava, do programa de Educação Ambiental. A palestra 

teve como objetivos orientar, alertar e informar os agricultores da Comunidade, quanto ao uso 

inadequado de agrotóxicos, descarte incorreto das embalagens dos produtos e a falta dos 

equipamentos de segurança que provocam danos à saúde do trabalhador e ao meio ambiente. 

Em quase uma hora e meia de palestra, os agricultores aproveitaram a oportunidade para 

aprender como preparar defensivos naturais menos agressivos ao meio ambiente e aos seres 

humanos. Segundo o Luiz Magno de Almeida, nunca paramos de aprender. "Sempre trabalhei 

com horta, mas pra consumo próprio porque eu nunca tive as técnicas certas pra cuidar de 

uma plantação, nem sabia lidar com agrotóxicos. Quem me ajudou foi meu filho que adquiriu 

conhecimento e começamos então a produzir e vender o que plantávamos. Na época do meu 

pai e do meu avô não existia essa preocupação em ajudar o agricultor, o pouco conhecimento 

que tínhamos aprendíamos na prática", afirmou o agricultor de 72 anos, residente em Brasil 

Novo. 

 


